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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO  

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 123/2015 e a Resolução nº 13 – CONSU de 

11/10/2013 alterada pela Resolução nº 16 – CONSU de 11/07/2014, disciplinarão o Concurso 

Público da classe de Professor Classe A – Adjunto A, não cabendo a qualquer candidato 

alegar desconhecê-lo. 

 

ÁREA: Pensamento Social Geral e do Brasil 

CURSOS: Serviço Social e Ciências Econômicas 

LOCAL: Campus do Mucuri – Teófilo Otoni - MG  

 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Professor Classe A – Assistente A  

 

TITULAÇÃO: Graduação em Ciências Sociais ou Serviço Social. Mestrado (ou área 

de concentração do Mestrado) em Ciências Sociais ou Sociologia, Ciência Política, 

Serviço Social, Política Social e Desenvolvimento Econômico. 

 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
  

A teoria social de Karl Marx; 

Divisão do trabalho em Karl Marx e Émile Durkheim 

Max Weber e a sociologia compreensiva;  

Modernidade, pós-modernidade e teoria social; 

Formação da nação brasileira e Estado brasileiro em Gilberto Freyre e Sérgio Buarque 

de Holanda;  

A revolução brasileira em Caio Prado Júnior e Nelson Werneck Sodré; 

Capitalismo dependente e autocracia burguesa em Florestan Fernandes;  

Desenvolvimento e subdesenvolvimento na América Latina e Brasil;  

Teoria da dependência e subdesenvolvimento na América Latina; 

Imperialismo e neoliberalismo na América Latina e Brasil. 

 

3. DAS PROVAS, HORÁRIOS E LOCAIS 
 

O período de realização das provas será de 23 a 26/06/2015. 
 

4. SUGESTÕES DE BIBLIOGRAFIA:  
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